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AS UNIDADES DE DIFUSAO DE 
TECNOLOGIA DA EMBRAPA 

Introdução 

A u:pariencia tem indicado que não é 8COfU8' 

Ihàvel divlrsi ficar os objetivos das unidadel de Pes­
quisa que ptrtençam a instirutções COUlO a EMBRAPA. 
De preferência, a Unidade da Pesquisa deve ter apenas 
um obletivo, enunciado em tennos de aumento da 
produtiyidadl flsiea de uma ou al~mas exploraçõel 
em d.xfa região (exemplo : tonel-ta de milho por hec· 
tare. litros de leira por YBlCa/ano, héctarel QlltivM:los 
por trabalhador, ate.). Alinh5TI-se, como vantagens 
desta caractlrizlÇão do objetivo di Unidade de Peso 
quisa( I), as seguíntes : 

1. ~ facilmente comunic .... el aos pesquis-tollls, 
agricultores. lideres Q\Je decidem a alocaçio de re­
cursos para a Pesquisa; 

2. toma patente a responsabilidade do pesquisór 
dor no processo de difusão de tecnologia. Com efeito, 
se os sistemas di produção nio se cristalizarem em 
nova tI'Cnologia, nio haver' .. menta de produtiyi­
riade . Desta forma, o pesquisador 18 sente responsável 
no que respeita ao treinamento de agentes da Assis­
rencia Tknica, elaborlÇio de sistemas de produçio 
para agricuhores. preparação de material Infonnativo 
para Ixtensionistas, obtanção da cooperaçio da Assis­
tência Técnica na elaboração dos programas de inves­
tigação, -.Ja execução e .valiaçio, etc.; 

3. os sistemas de produção s6 se cristalizam em 
nova tecnologia se baixarem o custo da produçJo rei ... 
tiv.-nent. ao daqueles usados pelos agricultores. Dtls­
ta fOlTT1a, fica clara a necessidade da anilise econô­
mica em todas as fases da investigação; 

I") EMBRAPA 
(I) A p.I.." ... pt.q.rh .... com 1.1r. m.Iúscul. - Puqui.a- , 

indin • Instltu'çlo de P.tqUila. No caiO, .. t.-nos fal.n­
do do SIst'III' EMBRAPA, .mbo,. OI conc.itos t.nhem 
~Iiubllid.:j. m.i, ger'l. AI pal.vr .. PllQUi ... inv.stl­
Q~ão ,lo consid.rld .. como ,inbnlmOL O m.smo oco,.. 
... com agent •• d. A .. i.l'ncl. Tknica. ,xllnstonist ... 
a,,,,IIi .. 1975. 

4 . • fIIeil identifica, o sucesso ou O fracas50 do 
programa de investigação. A Pesquisa aleançar~, ob­
viamente, sucesso na medida em que induzir a um 
crescimento da produtividade fhica igualou acima 
do objetivo estabelecido. A constata:;:ão do resultado 
alcançado. quando o objetivo' enunciado desta for· 
m., não apresenta maiores dificuldades. ~ suficiente 
conhecer I produtividade f(sica da exploração. na 
regilo abrangida, quando o programa começou. e 
verificar o impa::to que sofreu em conseqúência dos 
r9RJltados da pesquisa. Eu. impllcito. nelte raci~ 

dnia, que ganhos de produtividade f(sica implicam 
em ganhos de produtividade econômica, que, afinal 
de contas, , o QUe interessa. Numa economia de mero 
cada. de certa fonna, isto estar' auegurado. porque 
dificilmente OI agricultores adotarão um. tecnologia 
que não seja economicamente rentãvel. Não se deve 
descartar, contudo, a possibilidade de a tecnologia ser 
socialmentE! indesejivel. No In tanto, as diretrizes 
emanadas do governo I dos planos diretoras di 
EMBRAPA cuidaria den8 problema, que nia de .. 
preocupar as Unidades de Pesquila (Centros Nacionais 
• UEPAE,I; 

5. a consciencia clara da meta a ser atingida aju­
dari a cristalizar a idéia de que o trabalho' orientado 
para o · cumprimento de uma missão. Fortalece·se, 
assim, O esptrito da equipe, motiv •• para o trabalho 
I ação, e reduzem·se • um m{nimo as fricções que in· 
teresses diversos ocasionam. 

Papel dos pesquisadores na difusão de 
tecnologia 

A missão que a Pesquisa se impõe, de aumentar a 
produtividade frsica de algumas explorações, em 
regiões precisamente definidas, implica que os pesqui­
sadores necessitam estender seu trabalho, de fonna a 
ultrapassar os muros das estações experimentais, a 
fim de ajudar a Asslstincia Técnica a difundir a tec­
nologia existente entre os agricultores. 

:ta7 \ 



A EMBRAPA d •• mp.nhl. no qua lilJlalta .. 
I",tltulç~ de ... htfncia t6cnlel. tm pap4l. fund. 
ilLl"t.S : 

I . O prlm.lro dai ... a r.1o de .. r da Emp ...... 
Viu cri.,. ,;.bir"'. de produçlo mil •• fiel.nt •• , do 
ponto de vlul econOmlco. do qUI< ~.I .. qUI OI 
agricultora. praticam. O p'"""ao de gerOlôIo da.tH 
alatam. raall ••• Itr .... da pesqul •• pl .... jad. dano 
tro d, 6tc. do siltlilil de produçlo. ou, In.", Itr.­
ril d, ttcnk. Itpee:ials qUI procuf." organizar O 
artoquI de conheclm.ntos (qu. at' aqui loram ger. 
do. outros principio.) .m .Iatam. da p,c41çlo. A. 
... nllle. da "pacOtH tecnoI6glco." conrtltuam a • .,,· 
pios de um. dntM dcnic& 

Nam IIU plJlOl. I EMPRESA nlo plilClndl da 
collborOlôIo da Auirtal\cla T6cnlel n. di ..... I_ 
do pl'O\lram. da inv .. tigor;lo : IleborOlôIo. a.acuçlo a 
.... iOlôIo .. O"te formo. .Importanta qua. Unldad .. 
da Oifualo da Tecnologia ol1lanizam atividade •• vi· 
lindo a Incentivar "ta tipo da IntarOlôIo; 

2 . • not6r1o qua os t6cnleos qua Ing,..." n. 
innituiç6rt1 di eaI.ttncla16cnic .. n • ..,. gnlnel. mllo­
rio. sio .. "",·formados. a o perlodo de perman6ncla 
nl Itivldlde nlo .)Ccedl, em gerll, I ",,1trO lnOI. O 
trein."ento .specllllz.to q.,I' iCcebem nos cursos 
dI graduOlôIo • Inoulicianlll para anlrantar os probl. 
m .. que uma ativa dlmanda' da conhtclmanlO. da 
porta do. I.andelros crio. 

A Aulltfncia T6cnlca nio daMmpenhar' .. ti. 
Iotorlamanta oua funçlo COlO nlo P"'" treinar rlpl­
da • adequadam.nlll IIU. prollulonal .. F racusando 
arta. Irecmlr' temWm a Pasqul ... vllto qua o. Indl· 
on da produtividade da agrIoultura nlo 'liocarlo na 
proporç" qJ' o desenvolvimento econ6mico do Br. 
• 11 requar. Em outra pai ..... os objativOl da Pa.· 
qui .. nio .rlo alcançadOl. 

AlOUmt, delta lorml. dlmanslo ralevanta .10. 
IOU. próprlOl Intaraua. a orjuda qui a Emp .... da .. 
propon::lonar, vi • .,do • edlqulr , reltrar o trwln. 
manto. doo agonta. di Aul.tfncla T6cnlcl. no qua 
lillAill .. t"nologl. acon.lhadas, am cada ragilo 
do PaI., plra os produtos prlorlt 6rlo •. V6rlo. PI'O\l~ 
m. podlm .r imlQinldoJ nllU direçlo •• câ .. 
Unidades de Olfu.1o de Tlcnologla da EMBRAPA, 
." Irtralta vlnculOlôIo «," • In.titulç~ da •• 1 .. 
dnel. t6cnlc., elabor.IOI I ,xlcud-IOI, envolvendo 
Inlln.ivamante os pesqul.adora •. Ali .. , I Unidade de 
Olfu.1o de Tecnologia age IJlOn. COIIIO cltlilzador. 
O pl'O\lrama da traln.".nto' partllln.gnnta do pro­
grlml da Inv.rtigOlôio da Unidade da P.equl .. (Ctn· 
tro Nacional ou UEPAEJ; 

3. cada .llIIma da produçlo angendra probl.m. 
da dlfualo p.cullara .. MultOl da ... problemas j' 
loram solucionado. por peoqul •• Ioltas aqui no Br. 
111 ou Im outros par ... m. cujos raoultldos ""' opll. 
COlôIo antre n6s. ~ .vldanll, antretanto, qua a.l .. 
lugar pari uma valia gama da peoqul ... vlundo • g. 
rar conheclmlntOl que lacllltom • dlfu.1o do •• 1 •• • 
m. de produçlo entra os agrlculto ..... 

Uma linha de Inv .. tlgOlôIo pro",llIoro. m. pouco 

Ixplorld. no 8r.sll , obJetjv. conhecer o ImplCto ~ 
bra o. Indica. da produtividade di nio-obltrvtncla 
da cartll condlçr.. lneranta. a um dado . I.taml de 
produçio. Vemos admitir. por ••• mplo, que um .1 .. 
tama da produçio rocomanda caril den.ldade da 
plant. por hacllre. datarmlnada 'peca de plantio. 
lU:. O que acontoctr' com OI rndlct. d. produtlvl· 
dade • "lJJm. de,tM recomendlÇÕlI nio f 011/11 
.guld"1 E.ta tipo de conheci manto • dI ouml Im· 
porttncil plrl OI trabalhos da Anllt6ncll T6cnlca. 
pol, qUI, mu Ito provlYelmlnt., um gr.nde número 
da agrlcultora. nlo poder' .. gulr rlgldamante .. roco­
mandOlôr.. do .I.taml da produçlo. Oa um modo g. 
ral .• 1.lIIm. de produçio rlgldOl. no .ntldo de que I 
nlo-obltrvtncla da algum. de ou .. p,_riçlle. Cau," 
Impacto oubltanclol IObre OI rndlca. d. produtlvld. 
de, 1P.6nnt.-n problemM de dlfu,1o muito mei, 
compllcadOl. Paquano númlro da egrlc:ulto .... tar' 
condlçlle. da • banellclar dei .. , a nlo .. r qUI o Go­
wmo cri. Incentivos etipKJ.l, e procu,., por outro 
1.:10, '''hover dttarmlnedM bw,.lr •. D.ltl form., o 
conheclmanto gerado Indicar' h Inllltulçr.. da ml .. 
1tncle t6cnlcl. e 10 Govamo, .. banl1lr •• ca progr. 
m. que devem .r crildol ptr. ,..,0111"' •. 

Objetivol dll Unidllla de Difullo da 
Tecnologia. 

A. Unldad" de Olfu.1o da Tecnologia astio P'" 
vlrt. nos Ctntros Naclonll., SllIIml Elladull e 
Empre ... Elladual. da Pnqul," Agropa""rla I .10 
coordanad. pilo Oaplrtamanto da Olfu.1o da T6ç. 
nologla no qua ralJlOita I diratriz .. a lIIosofia de tr • 
bllho. Nio tfm vida aut6norna I It subordinam 10 
.I.tom. a que pemnclrem. cumprindo o plJlOl cltall· 
.ador j' mencionado. NIo .rlo a ponta antre pesqul· 
sadora •• egrlcultore •• agonto. de ml.1tncl. t6cnlcL 
Pelo contr'rlo, , oua funçlo !>A.lce .Iimln .. a nacenl· 
dade dest. ponlll, delObawlndo os cenai. de .""U· 
nlcor;lo, da modo que pesquisadora., I.lln.lonl.llla 
tgriQJlto,.s Intandtm·. di,.t.n.ntl •• m I necn,l· 
dade da intfrp .. tH. ajudandO ainda os a'lIIn.ionlll. 
• Miquirillill rlP1dtm.nte I cOhlptttnci. t6cnk:. que 
o dinamismo di egrlculturt br .. II.lra •• Ige e .. mano 
tenh.m sempre atualizados. Numa IIngutgem vulgar, 
dlr·.·. quI • funçlo d. Unidade. da Olfu.io da Tec· 
nologla da.ntocar ca _'.adora •• quando hou .. r 
nec.uldede disto. 

O trabalho d .. Unidade. de Olfu.1o da Tecnolo­
gia envol .. , portanto, doi. grupos d. Instltulç~: 
o SI.tem. EMBRAPA · I • Instltulçlle. de iul.tfncla 
t6cnlcL Por fite ... 10. o programa 11m clriter multi· 
Inllltucionll, '. por 1Ito, dave Itr el.borado e •• acu· 
tado .m perdar de vllla "11 pramluL Implicar' na 
partlclpOlôio da t6cnlcOl do. doi. grupos d. Institui· 
çl»e, que devem concorrer ptra o .u flnanci.-n.nto. 
O objltlvo • de contribuir plra o aum.nto da produ· 
tivldade de datorminad .... plorOlôr.., quI • a mlulo 
comum di P.squl.a a da Anllt6ncla TknlcL 



o progrlma de trobalho • • Ioboredo de tCordo 
com I' normas Ixlrtentl. I , plrt. do programa de 
invtstlllOÇio do Un lded. a qUI pen.nce. Otv. dea­
Ihar rlooroum.ntl I plrticlplÇlo dOI recurso. hum .. 
no. da P. squ l .. e da Anl.tlncl. 16cnlca. de modo a 
Cl rl ct.rlu r • r.sponSlbll ldade dll partI' Irwotvfdl •. 
I , por outro I.do, dlmlnllonar OI recuno. Idequld. 
mente. 

~ pOllry.l. IInd~ •• m yl.ta as con.lderlÇÕII 
feitas . sugerir as ItlJllnt .. linhas de IÇio qu ••• teel· 
tas. deytrlo dlr..:ionar O pltno de trobalho das Uni· 
dtdt. de Olfu.1o de Ttcnologla. 

1. Elaboreglo de .Istam .. da pr040ç1o. 

Ob)lt lya ordenar o .. toque de conhtclm.ntOl 
ex istentes. tendo-se Im vim as plCtIIi.rldldn dls d .. 
VlrllS cl .... de 8grtculto,.., I c.recter{.tlc. regio­

nais . Calote .m contato pltqUi.ldore •• agrlculto,.". 
Ixten.ionist_, num Imblante infonn.t, dendo .n_io 
I uml Int"IÇIo Intln .. Int .. lna. glUpOl. AJud. 101 

pesquisadores confronu ... m leU' conheclm.nto. COiII 

a real idade como' "ntida pelos egriaJlto ...... xten· 
si onistas. l.ventl novOl problem. p.ra I Pelqui .... 
Atulliza o. conheclmlntOl dOi tgtnlll. d. Allln'ncl. 
T6onica. Crie no. ogrlcultort. I rtspon .. bllldadt d. 
contribJ ir par. o aperfe!ço."ento di PIsquill I d. 
Assistência TknicI que, .fínll de ContM, Ixi.tem 
par. serv i·lol. 

2. Trtlnamtnto do. tgtn .. de a.II1II ... la denl ... 

O obJetivo desto linha de IÇlo 6 copteltor OI 
egont8' di ... i.tlnel. t60nlcI no quO rtspeit. li otl· 
yidade. quo comp!»m OI .1.lIImas de produçio qui 
titio difundindo ou que Irlo difundir; e m.ntf.IOI 
.mp.. ltu.llzedo. om .. IIÇio 101 l1Iaultedo. de 
pesqui ... 

Os instrumentos que 11 ajultem leite. obj.tI· 
vai slo virio •. Oesta:am· .. , entretanto, OI MiJ.Ilnt": 

e) CurJO' de tIWin_nlO. E.ta. cunos .rio rt. 
IIledO' de prtfe"nelo em centro. elptClallzedOl por 
prodUtOl. .ituedo. no lono de produçio. O .. em 
abranger l'IlICtOl te6ricOl m. que tenhem relev,"· 
cio pl,. o trabalho do AIII.tlncl. Tlcnlca. A pano 
pr'tico 6 • baas do curso qui procurar' flmlll.,i .. r 
os extensionlstM com u op.ra;&e. d. cultur., do p,.. 
paro do lerrtno ~ colhllt •• ou .ntio. do prtporo do 
terreno 10 proceu.-nento industrial, quMldo li. 
for impontnlll. A dlrttrlz fundlm.ntal 6 • do op .. n· 
der f ... ndo. 

O. Centro. Nocionoi. e UEPAE. con.tltuem uml 
e.:olha natural p.r. se loclliz.rem OI Centros de Trel· 
nomento de Exton.ioni.lII. em dllllrmlnodo. produ· 
to •. ~ pOllryel. con1lJdo. que .JIm Inaufici.nlll'. 
mormlnte em certos 111edOS. Ne.te CaIO. outros lo­
clis podem ser eleito •. 

~ cllro que .. Unidtdt. de P.squl .. do 5i.III",0 

EMBRAPA • banaflc ltrlo dona trabalho •. dando 
apor1lJnldMil eOI .IUI pUqUllldorll de trlln .... m OI 
egontes de A"I.tlncla 16.nic •• IIIIIJlrando. auJm. 
quo .. 111. trtnlmltlm .IlO egrlculto,.. . d. melhor fOf' 
ma. OI 16tultedOl de p.squl ... HlYlr' opOr1Unldadt 
par. tlOC" de oplnl!» •• confronto de pontOl de yl. 
ta .ntro peoquliedores I .J<ttn.lonl.tas. A ASlI.dncll 
T6cnlc. contar' com um piUCftlO alt8mativo p •• 

compl.ttr • formlÇlo de MU' profill ional.. E ... 
QJr10I de trein.-nlnto rtp ..... nt.". portanto, um ... 
forço conjunto, , o fln.ncllmento doi mewllos ter' 
quo I .. ar em conalderlÇlo .. ta p .. ml .... 

b) E.tltJIOI de oxrMlionln. n. Ltrldod" de 
"'oqulu. VI.1m a flmlllarlur OI txlllnslonln. co ... 
o trabalho d, PlKl\JI •••• rnolver probllm. que .~ 
contrlm no MU tr .. alho Junto I,. agricullDr ... ~ 
mal. tdtquedo para OI .. lIIn.lonl.1II mal. axperlma". 
tedOl a melhor trtinodo •• pol. estarlo em condlçÕII 
di IPf'lCiar c. "&lludos di pli,:u l ... Intllregir com 
oi peoqulsedo .... 

c) OI. de C,"po. Ena m6todo objetiva atingir 
101 egricultor ... m. de certa forma banaflcla tlm' 
~m 101 Ixtan.lonl.t •. Bam planeJedo • 'XIC"tadO •• 
rleur10 yollo", tanto OIra • Allin'ncia T6cnica 
como par •• PllqUllI. Tru ollgricultor .. p., den­
tro do Imblenlll d. P.aqul.a. P.rmlta coptar OI MU' 

probl.m. O rtpro.nta um. oponunldadt per. a PII' 
qui .. mOltrar tu. contribulçio ~ egrlcuUur ... nvol· 
vendo pesa0. qUI 'XliCAm llder~ .. " pOn.'lto. Im 
condlç!». de Influ.ncltr OI quo decidi'" • lIocIÇio 
de r.cursos • n(vII d. Governo fadar •• est.tuIiL 

d) Acomponh~nto do trabalho doi o"flIMIo­
nl.,. ~ Int.ro.sanlll quo OI Ploqul.edo", oco"'p. 
nhem OI oxtan.lonln. no MU trob.lho de Clmpc. 
En.J •• fOI peoquliedort •• oponunldadt d. ""rlfl. 
cer como o ttcnologl. qui prtConlllm • en.ined. lO' 
egrlcultort. e. tsllm. de colhar .vld' ... I .. Impon.". 
tel plr. mllhor.r aJa clPEid.:ie no qUI ilIpllt • ., 
t .. ln..,ento do. extanslonlltll. Proporclon •• por ou· 
tro ledo. I .... peoqul.odo .... condlç1»s de Inlllr. 
glr com OI .-gricultort •• no Imbl.nlll em qua .. tes 
vivlm, de fe.r obMrveça .. IOb,.. slrtemM d, proc1l· 
çio .m UIO a de ""riflcer problam. de n.turtllOC~ 
nlMillcL Como i6RJIt.to, .,uva." novOl problem. p. 
,. 1 Peaqul .. e pode 10m.,.. cla,. e naceilldtdt de 
rwver o progr_"1 dllnV'lltlgeçio. 

O. peaquliedo .... naltlt YI.ltII. podem axpor 
cenOl ..... ntOl .00 ·egri .... lto .... em pllestr. ou em 
contOlD' Indlyldu.l .. E.III tipo de IÇ10 di'" .r _ 
tringldo a um certo IImllll. vlllo qUI nlo .oba ~ Pea­
qui .. aubttJtulr I Allllt6ncl. Tlcnlc. n. tu' .tuIÇIo. 

e) "'OPIlO de _rio! InformotlllO. O •• rtJgo. de 
_Ino clentrfic. s10 por de", •• especrflCOI I por ve­
z .. ",f1stlcedOl. pa,. Inlll,.. .. r ~ malorio dOI axten­
.Ionlltll. O. das .. viII" especltllzeda .m egrlcul· 
tu". mas volted .. ptr. o grende póbllco •• 10 dem. 
liad.-nente gerai. , nlili lIillpre .tullfz8doa. No 8r • 
• 11 Ixlna. portanto. um .norm. y .. lo no quo ...... Ita 
• publlclÇ!»' oproprled .. 101 e"lIIn.lonln •• A ma". 
sagem, M •• ceso, nlcluita de um prwparo ItpeClaf. 



A informlÇio cientfficl de.,., de prefarfncia, 'Ilr na 
lorma de .I"ema de pno<SJçio. ~ vital que ... Indl· 
quem as ntgil>e. para li qual., v"'do. "'li IImltaçl>e. 
• os prejulzOl "". pode .carret .... Inldaquadlm8nta 
u.ada pelOl ogrleulto.'IL 

Nio ... ta dúvid. de quo a Peoqul ... a A.I.tên· 
cia Técnica t'm enorm. respon .. billdodo na p.oduçio 
de.1B ma",rlal Inlormativo. H'. portanto. um. dlvi· 
sio naturol do trobolho. om quo. Peoqui ....... spon· 
sablliza pelo rigor d. Inlormaçio cientlfica. e • A .. I.· 
tfne!. Tknlcl, pelo tratamento d, m.nU\flm. 

A produçio de.", material informativo contrl· 
bulr' pera bar.teer o CUlto do trelnam.nto dOI IX' 

"'n.lonl"". morm.nte quanto 6 suo .tu.lIlaçio. ~ 
um. forme lltemltlvl 'de &lm."tar a Iflci'ncl. do 
trobolho d. E."nsio. d. quo! d,plnde o .. co .. o d. 
Pesqul ... que • madldo Im talTT1.OI do IUmlnto d. 
produtlvldodo d .. uploraçr.n. 

3. P.rtlclp.;lo do AIII",ncl. T60"1oo • d. 
ogrlcutto .. no trIboIho de pe.'" 

A Invlltlgaçlo Inlcl •• com o. problemll do. 
agrlculto ... e termln. quando a tacnologi. crild. 6 
Incorporlda • otlvidlde ogdcolo. Pora o peoquludor 
nio se .lIenar do homem do cnpo, mec.,iunOl es­
pecl,l. nlcellltn Nr continuan.nta utilizado., vi ­
sando I estimular I ..,a Intereçio com OI aoricultore. 
• extenslonlstas, Ji discutimos. nOl hens anttrio,. •• 
.Igun. de.",. mecanlsmOl. N.rte t/)plco aludi",mos a 
proces ... ",e tfm o objetivo de meguror • p.rtlcl· 
poção de .. "n.lonl.ta. e ogrleulto", •• de uma monol· 
ra mel. lormol. na olaboraçio. conduçio e .vallaçio 
dos pnoJetOl do pesqui'L 

1. T6cnlca do. "plqulno. gNpoI". 

Num emblente Inlorm.l. ro~n.m·. ogriculto .... 
e .. ton.lonlllll Intere.udo. Im detarmlnodo. probl.· 
ml', mil com dlsctrnimento. train.mlnto adlquldo., 
com li .guln"'. Iln.lldldlS: 

., n. 1_ de eloboraçio doi projetOl do pooqul· 
" ••• põe· •• llte grupo I In",,,, .. taçlo que • P.squl. 
sa tem dos problemM I COIIO p"tendl $OIUClon6-l0L 
A dlsculsio de prloridodo. '. outrooalm. nlco"'rlo. 

bl n. f_ do u.",çio. ap ... nt •• ao gruPO. 
no emblon", do laborot6rio ou de cempo. o t"t.lho 
quo IIIA lindO uecutldo •• 'nta", .. ttçio doi .... I· 
tldOl p.",'aI ••• p.ocur •• obta' ... açio dOI port!. 
clpantal. 

cJ nl f_ de ovO!laçio doIlllUltldOl. o pequeno 
grupo podo olo"OIr contribulçio vollOlo. 

50 I 1111;1> doi pertlcipontll lor bem leito 
IItII *nl~ Ofw'UOI'I.,tt.so. "Inta'I .. lnta., visto QU~ 
proporciono molhor ldontlllceçlo doi pesqullldor" 
com • .,d"ncl. I cria um embllnte onda o problema 
de .. octtlbllld.d .. podo _ IVitMIo. OI grupo. dIVom 
Nr di c1JII naturez .. : 
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(.) De corAter moi. tknlco. Tém O flnelidlde de 
julgar o metodologia. o. objetivos. o linho de Inv"tl· 
gaçio. etc. Existem, evidentemente, poucoslxtenslo­
nlstll e ogrlruitore. em condlçl>e. de p.rtlcipor d .. ", 
tipo de dlocu"io. Devem. entretanto .... r buocldos 
onde se encontrarem. As fi""_ que proc:.uem OI 

p.oduto. ogrlcolas e Industri.Ii,1m e come",I.lIllm 
1"lUmos têm elementos QUI podem "uder nt.t8 
_to. 

(., De cariter mal. geral. Os Idministredores d, 
A .. I.têncla Técnica. rep ..... ntan"'. do c"dito rural. 
Ilder .. de cl ... e 91",n"'. de indústrl. voltldos pora 
a ogrleultur. devem compor O grupo. Este grupo pr .. · 
t •• mal. paro a dlocu .. io da. prlorldld .. de pesqulll 
• ovallaçio de car6"'r mal. gerol do. ",,,,, todo •. O IIU 
apolo ao. Projetos do Inv .. tlgaçlo , fundement.l. 
vl"o quo o.a",em llderanç. na comunldodo • tlm 
condlçõe. de cri" uma oplnlio pública f.vo,ivol • 
Inve"igaçio ogrop.cu6rl0. 

Nio e.I.", rumero Ideal de participante •. A 
e.perlAnel. "'m. contudo. indicado quo o n~m.no de 
p.rticiplntes deve fie., 8nt,. 10 8 20. Grupo com 
número muito pequeno de participantes perde • 
..Iovinel •• a dlocussio nio desperta o Inter .... e. 1,· 
nalmente. peca por 1.lta de "'pre ... ntallvldado. Por 
outro lado. quandO o número de partlclpan"" i mui· 
to grande. al6m de pnoblemas de rusto ... dlocu"l>e. 
podem cair no Inde.J"el terreno da futilidade e d. 
trivlalidodo. ~ evidente que o programa da reunlio e 
sua conduçio tem ",'ev6nela fundementol. A. técnl· 
cas d. comunlcaçio crlld .. para e"a 11m devem IIr 
usadas. 

2. Reunlõel com pll1lclpoçio num.no ... 

Têm • tln.lidodo de expor. 11m entrar em det. 
lhe •• o progrema e o. ", .. itldos de pesquiso. Objetl · 
vam crior um.lmogem lovorivel. Devem ... r utllllldo. 
COtil muito culdldo. pol •• dillcll obter o controlo do 
IUdlt6rlo. Obt'm· .... freqOen"'",ente. ",,,,'tldo. con· 
trArlos ao. esporldos. mesmo ",.ndo bem preporld .. 

E"II reunll>e. podem .tinglr grupo. eapee"". 
"coromil O : 

(.) Agen"'. de AIII.t'nei. T60nlco. 
(.J Rop'Ol,ntonte. dOI pode ... conllltuldOl. do 

crtdllo rural •• d. Indústrl. e comi",'o IIg. 
dos • ogrlcultura. 

(., Grll1de númoro de ogriculto .... Im "",lntOl 
de e.po.içõe., etc. 

3. Contlitu Indlvldu., 

o Ildor do pnoJoto. ou qualquer outno p.oqul .. 
dor. pode nlco .. ltar d. _llOri. e d. ojud. do ogri· 
rultor ou de .Igum e.lllnllonlllo. E.omplo tiplco' • 
e.ocuçio de Investlgaçio em tazend .. p.rtlcul ...... O. 
e .. on.lonlllll podem ojudor •• Ieclonor OI ogricul· 
to ..... ( ent .. tonto. IndlspoNivel o conloto do pu 
""isador com o egrk:ultor. na meloria dOi CllOI. 



Considel1lÇães finais. 

Deixamos de focalizar um aspecto importanta : 
tr.I .... de pesquisas na ire. de difu,io e adoção. Jul · 
gamos que estas investigações devem ser da responsa­
bil idade do Excritório ~ntral da EMBRAPA, levadas 
• efeilo pelo DTC e DDT, com a colaboração de ou· 
tros Oepart."entos. Em casos especiais, estes proje­
tos podem ser e)(ecutados pelas universidades. 

O sucesso d., Unidade, de Difu,ão de Tecnologia 
é medido da se9Jinte maneira : 

1. pelo &lmento da interaçio entre pesquisad~ 
reI", extensionistas e agricultores; 

2. pelo maior interesse da comunidade na iftWl1i. 
9ação egropecuária; 

3. pelo &Imanto da competência técnica dos .. • 
tensionistas. 

Seu fracasso oi medido por: 
1. não ocorrer nenhuma das condições 1-3 . 
2. ou allJJmas delas ocorrerelli , mas, em con. 

qü'ncia d. ação direta do respons6vel pell 
Unidade , com muito pouca panicipação dos 
pe~ isadores. 

O peoquisador é o respons6vel pelo Irabalho que 
58 discutiu. A Unidade de Difusão de Tecnologia visa 
apen. a aiud.lo I cumprir esta missio . 

• 
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